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			INTRODUÇÃO


			O esforço de traduzir os sonetos completos de John Milton (1608-1674) para o português deve-se à percepção de uma ausência de versões disponíveis desses poemas no nosso idioma. As buscas por recriações em português dos referidos textos do autor inglês geralmente resultam apenas em traduções esparsas de alguns dos poemas mais célebres do referido conjunto. Como bons exemplos, podemos citar a recriação do Soneto 19 feita por Péricles Eugênio da Silva Ramos e Paulo Vizioli (1970, p. 97) e as traduções dos poemas italianos realizadas online por Fabiano Sei (2020). À exceção desses notáveis trabalhos, as outras versões recentes disponíveis na língua portuguesa são muitas vezes adaptações livres das obras ou paráfrases literais desprovidas das rimas ou do cuidado formal que o gênero impõe. Esta mesma carência de traduções dos sonetos de Milton também se verifica em língua espanhola, conforme atesta um recente estudo (García-Castañón, 2016).


			Por esta razão, o presente volume tem como objetivo contribuir para o preenchimento desta lacuna. Ainda que o esforço de os recriar em língua portuguesa seja uma tarefa bastante complexa, busquei oferecer aos leitores uma tradução do conjunto completo na qual se buscasse uma conciliação do apuro formal que esse gênero específico demanda com a precisão dos sentidos poéticos sugeridos pelo poeta.


			O que geralmente se entende pelos sonetos de John Milton está relacionado a um corpus textual composto de vinte e cinco poemas, a saber:


			a) vinte e três sonetos, sendo dezoito em inglês e cinco em italiano; 


			b) um soneto com estrambote ou sonetto caudato contendo vinte versos em inglês;


			c) uma canção de quinze versos em italiano que originalmente acompanhava os sonetos publicados pelo autor naquele idioma (Hall, 2004, p. 98; Teskey, 2015, p. 271). 


			Além destes textos, optei por também incluir nesta edição um vigésimo sexto item — um epitáfio poético em homenagem a William Shakespeare —, que foi composto por Milton na mesma época em que escreveu os referidos artefatos literários em italiano, completando o conjunto.


			Na sua acepção convencional, um soneto consiste formalmente num poema de catorze versos, organizados segundo esquemas específicos de rimas. Nessa forma fixa, que se constitui como um dos gêneros mais antigos, cada linha costuma ser composta com base em versos decassílabos, isto é, que contêm dez sílabas poéticas (Levin, 2001, p. xxxvii). No caso da língua inglesa, esse gênero literário é frequentemente escrito usando os pentâmetros iâmbicos.1 


			O soneto teve origem na Itália por volta de 1230, adquirindo a sua forma básica nos escritos de um pequeno grupo de poetas que atuavam na corte do imperador Frederico II da Sicília. O modelo poético de catorze versos com um esquema de rimas intricado é atribuído a Giacomo da Lentini, notário e assistente jurídico do imperador. Os historiadores literários creem que a invenção do soneto muito provavelmente tenha sido inspirada pelas composições líricas amorosas dos trovadores provençais do século XI (cf. Regan, 2019, p. 5).


			Os catorze versos de um soneto podem ser separados em dois quartetos (estrofes de quatro linhas) e dois tercetos (estrofes de três linhas), como no modelo consagrado pelo artista italiano Francesco Petrarca, ou unidos numa estrofe única, tal qual o padrão desenvolvido pelo poeta inglês Sir Thomas Wyatt. O soneto caracteriza-se pela expressão concisa e densa de ideias e emoções, funcionando igualmente como um instrumento retórico de racionalização e de argumentação. Distingue-se pela sua identidade estrutural, marcada pela brevidade, pela musicalidade e pela intimidade. A divisão tradicional dos catorze versos em unidades de oito e de seis linhas, denominadas oitava e sextilha (ou sexteto), respectivamente, propicia amplas possibilidades intelectuais e emocionais em espaços estróficos condensados, permitindo a contraposição de diferentes tipos de argumentos ou expressões (Regan, 2019, p. 1-2). Para ilustrar a complexa estrutura do modelo petrarquiano, transcrevo abaixo o seu célebre Soneto III (“Era il giorno ch’al sol si scoloraro”) (1348), traduzido por Sergio Duarte (Petrarca, 2023, p. 33):


			[image: ]


			Mais tarde, nos célebres poemas de William Shakespeare, consagrou-se a adoção de três quadras ou quartetos (estrofes de quatro versos) seguidas de um dístico ou parelha (couplet) de dois versos finais que, além de rimarem um com o outro, tentam criar uma síntese do problema discutido musicalmente ao longo do texto. Esta síntese funciona como um fechamento textual, conhecido popularmente como a chave de ouro do soneto, isto é, um encerramento contendo o significado essencial do poema.


			Como se nota nas manifestações artísticas mais recentes, o passar das diferentes épocas literárias acabou por promover uma relativa flexibilização dessa rígida estrutura formal, e o gênero poético fixo foi incorporando outros tipos de estrofes e de metros como a anexação de estrambotes (linhas suplementares ou “caudas”), os versos de doze sílabas poéticas ou dodecassílabos alexandrinos, como veremos na seção final do livro.


			Apesar das influências de Shakespeare em aspectos como a elaboração das parelhas de versos (couplets) ou dísticos que encerram textos como os de número 3, 4, 5 e 16, os sonetos miltonianos filiam-se formalmente à tradição mais antiga do modelo petrarquiano (Campbell; Corns, 2008, p. 44; Regan, 2019, p. 71). No formato clássico aperfeiçoado por Petrarca, “há uma tendência a desenvolver uma argumentação ou apresentar um problema no octeto [ou oitava] e, a partir do nono verso, apresentar uma contra-argumentação ou resolver o problema” (Britto, 2015, p. 103). Assim, os sonetos costumam incorporar uma guinada ou uma mudança de tom, de humor, de voz, de ritmo ou de perspectiva na passagem da oitava para a nona linha (em outras palavras, na transição dos quartetos para os tercetos). Por exemplo, se, ao longo dos oito primeiros versos, o enunciador poético apresenta uma tese sobre determinado assunto, a partir do nono verso, geralmente ele introduzirá uma antítese, contrariando a ideia inicial. Ao final, haverá uma síntese do assunto, chamada de chave de ouro. Os italianos designavam esta guinada que pode ocorrer no espaço entre a oitava e a nona linha por meio da palavra italiana volta, que está relacionada a uma variação do foco argumentativo, a uma alteração na lógica ou a uma mudança de opinião do eu poemático (Levin, 2001, p. xlix).


			Desta maneira, costuma-se presumir que nem todo poema meramente contendo catorze versos se caracteriza como um soneto. Por exemplo, o texto “What the Thrush Said” (1818), do poeta inglês John Keats, é composto por 14 versos, mas não pode ser considerado um soneto no sentido tradicional, pois não segue a estrutura convencional dessa forma fixa, isto é, não possui um esquema rímico padronizado e tampouco conta com uma métrica regular. Para ser classificado como um soneto, os versos, as rimas e o percurso das ideias devem atender ao que Levin (2001, p. xxxviii) chama de “coreografia” ou de uma lógica particular de elaboração poética.


			Em virtude de a palavra soneto ser advinda originalmente do termo italiano sonetto (que significa “pequena canção” ou, literalmente, “pequeno som”), como via de regra se espera que este seja necessariamente composto com base em linhas melódicas e rítmicas definidas de modo a manter a sua vinculação umbilical com a música, criando, assim, uma câmara de eco na qual ressoe a sonoridade sofisticada da voz poética. Por esta razão, valorizam-se na sua composição os recursos sonoros como as repetições das rimas, as assonâncias, as aliterações, entre outros. Diante desses pormenores técnicos e estéticos, há teóricos que defendem a impossibilidade de um soneto composto a partir de versos brancos: “Deixado o exagero, prosseguiu a campanha a favor dos versos não rimados, conseguindo algumas vantagens, por exemplo, nos gêneros épico e dramático, sem, contudo, poder triunfar de todo. Nem é possível aplicar a inovação a certos gêneros de poesia. Soneto sem rima não é soneto” (Ali, 1999, p. 126).


			Célebre pelos extensos poemas épicos e dramáticos como Paradise Lost (Paraíso perdido) (1667), Paradise Regained (Paraíso reconquistado) (1671) e Samson Agonistes (Sansão agonista) (1671), Milton parece ter manifestado ao longo da carreira uma predileção pelos gêneros de maior amplitude. Embora tenha escrito um número relativamente pequeno de sonetos, a sua produção tem conquistado uma significativa importância. Um dos maiores artistas a reconhecerem a sua contribuição a esse estrito gênero literário foi o poeta William Wordsworth — cuja obra Baladas líricas (1798), escrita em parceria com Samuel Taylor Coleridge, inaugura oficialmente o Romantismo na Inglaterra. No seu soneto metalinguístico “Scorn not the Sonnet” (1827) em que louva as qualidades deste gênero poético, Wordsworth inclui John Milton no seleto rol dos maiores sonetistas da Europa, situando-o ao lado de Francesco Petrarca, Dante Alighieri, William Shakespeare, Luís Vaz de Camões, Torquato Tasso e Edmund Spenser. Nas palavras de Wordsworth, não se deve desprezar esse tipo de poesia tal qual o crítico que, por tédio, franze o cenho e desdenha do valor desse gênero literário, pois,


			Com ele, Shakespeare abriu seu coração; a melodia


			Deste alaúde foi para Petrarca o remédio;


			Mil vezes esta flauta o som de Tasso pontuou;


			Com ele Camões olvidou a dor do exílio;


			O Soneto foi a folha de mirto plena de brilho


			Que a visionária fronte de Dante coroou;


			[...] Quando o negrume [a cegueira]


			Abateu-se sobre Milton, em sua mão


			


			O Soneto tornou-se um clarim


			Trinando para as almas em festim! 


			(Wordsworth, 2007, p. 75)


			


			

				

						1  O pentâmetro iâmbico (ou jâmbico) é um tipo de metrificação poética tradicionalmente empregado na poesia e no drama versificado em língua inglesa. Este termo descreve o ritmo que as palavras conferem ao verso com cinco pequenos conjuntos de sílabas denominados “pés”. Desta forma, o verso de cinco pés (ou pentâmetro) é considerado iâmbico quando estes conjuntos formarem “iambos”, que, em inglês, são compostos pela alternância entre uma sílaba de intensidade breve (frequentemente representada pelo sinal [image: ]) e uma sílaba de intensidade longa (simbolizada pelo sinal /). O pentâmetro iâmbico é o metro mais comum na poesia anglo-americana (cf. Cuddon, 1999, p. 408; 509-510, 655; Birch; Hooper, 2012, p. 461-462; Milton, 2021, p. 11).



				


			


		




		

			
A vida e a obra de John Milton


			Pelo conjunto da sua obra, John Milton é considerado talvez o segundo maior poeta da língua inglesa, ficando em desvantagem somente em relação a William Shakespeare (cf. Keane, 2005, p. 141; Carpeaux, 2008, p. 800-801; Parini, 2008, p. 88; Teskey, 2011, p. vii; Corns, 2012, p. 180; Augustyn, 2014, p. xiii; Bloom, 2020, p. 76). Fernando Pessoa considera que “se Shakespeare tivesse escrito apenas as comédias, Milton, e não ele, seria o maior poeta inglês. [...] A obra de Milton é, além disso, integralmente e sempre perfeita” (Pessoa, 2013, p. 91, 182). No plano íntimo, no entanto, a sua vida foi cercada por acontecimentos dramáticos que o marcaram profundamente. Parte da sua biografia se confunde com a própria história da Inglaterra no século XVII, um período abalado por grandes transformações sociais, políticas e religiosas.


			John Milton nasceu em Cheapside, Londres, em nove de dezembro de 1608, filho de um escrivão, que também atuava como agiota. Aos doze anos de idade, iniciou os seus estudos na St. Paul’s School, onde recebeu uma educação primorosa em grego e em latim e tornou-se proficiente em outras línguas, especialmente no italiano. Nesta época, o poeta fez amizade e se tornou confidente de um jovem chamado Charles Diodati, a quem mais tarde dedicaria elegias e um soneto. Em 1625, o escritor ingressou no Christ’s College, em Cambridge, onde compôs poemas notáveis, e se formou bacharel em 1629. Naquele mesmo ano, concluiu a sua “On the Morning of Christ’s Nativity” (“Ode à manhã do nascimento de Cristo”) e os seus sonetos em italiano. No ano seguinte, o autor publicou o seu primeiro poema, “On Shakespeare” (“Sobre Shakespeare”) (1630), incluído ao final desta coletânea.


			Após o falecimento da sua mãe em 1637, Milton viajou para a Itália. Durante esta viagem de cerca de quinze meses, ele também sofreu a perda repentina do seu amigo Diodati, de quem nem pôde se despedir. Nesta altura, o jovem poeta já falava fluentemente o idioma italiano, segundo os relatos de alguns humanistas florentinos com quem conviveu durante a sua estadia naquela região (1638-39). Um indício deste promissor contato com intelectuais na Itália é o fato de que o autor de Paraíso perdido chegou a visitar e a manter diálogos com o astrônomo Galileo Galilei, que estava em prisão domiciliar em Arcetri, próximo a Florença (Milton, 1999, p. 134-135; Campbell; Corns, 2008, p. 112). Esta visita foi imortalizada em várias pinturas, incluindo Galileo Galilei riceve John Milton (18??), de Annibale Gatti, e Milton visiting Galileo in prison (1847), de Solomon Alexander Hart. 


			Ao retornar a Londres, casou-se com Mary Powell e deu início à escrita dos seus influentes tratados sobre a política, a educação e a teologia, como Areopagitica (1644) e A doutrina e a disciplina do divórcio (1643). Esta última obra poderia refletir as tensões conjugais do jovem casal que, somadas às angústias causadas pela deflagração das guerras civis inglesas, culminaram numa separação temporária. Lançada mais uma publicação sobre o polêmico tema do divórcio, Tetrachordon (1645), o poeta reconciliou-se com a sua esposa e, ao longo do relacionamento, tiveram quatro filhos: Anne, Mary, John e Deborah.


			Após as guerras civis, a execução do rei Carlos I e a queda da monarquia britânica, Milton serviu como Secretário de Línguas Estrangeiras sob o governo de Oliver Cromwell de 1649 a 1659. Durante este período, o autor perdeu a sua visão devido provavelmente ao glaucoma (Campbell; Corns, 2008, p. 212; McDowell; Smith, 2009, p. 30). No mesmo ano em que ficou totalmente cego, Mary Powell faleceu cerca de três dias após dar à luz a quarta filha do casal, Deborah. No mês seguinte, morreu também o seu único filho, John.


			Aproximadamente quatro anos mais tarde, Milton casou-se com Katharine Woodcock, com quem teve mais uma filha, também chamada Katharine. Porém, em 1658 (ano em que se dedicou com maior afinco à composição do épico Paraíso perdido), o poeta ficou viúvo pela segunda vez e, em menos de um mês, perdeu também a sua filha Katharine.


			Quando o protetorado dos Cromwell entrou em colapso, resultando na restauração da monarquia e na entronização do rei Carlos II da dinastia Stuart em 1660, Milton foi preso por três meses na Torre de Londres, mas acabou por ganhar a liberdade devido à intercessão de parentes (como o seu irmão católico e monarquista Christopher), admiradores e aliados influentes (como, por exemplo, os autores Andrew Marvell e William Davenant). Alguns anos mais tarde, o escritor casou-se pela terceira vez com Elizabeth Minshull, uma jovem de vinte e quatro anos. Esta nova união teria causado alguma tensão entre ele e as suas filhas (Flannagan, 2002, p. 27-28).


			Completamente cego e politicamente arruinado, Milton retirou-se da vida pública para viver os seus anos finais em companhia da poesia. A partir daí, solidificou a sua reputação literária com o lançamento do poema épico Paraíso perdido, considerado por diversos críticos como a maior obra da literatura inglesa do século XVII (Carpeaux, 2008, p. 800; Pearce, 2020, p. 93). Por conta da sua deficiência visual, o poeta ditava os seus versos a assistentes e a familiares, que os anotavam. Esta situação já foi retratada muitas vezes nas artes plásticas, especialmente no quadro Milton dictant à ses filles son poème épique, Le paradis perdu (1827-1828), do pintor francês Eugène Delacroix.


			Nos seus últimos anos de vida, Milton publicou os poemas Paraíso reconquistado e Sansão agonista. O artista faleceu em oito de novembro de 1674, em Chalfont St. Giles, Buckinghamshire, deixando um profundo legado literário. As suas obras influenciaram gerações de escritores, inspirando desde românticos como William Blake, Percy Bysshe Shelley, William Wordsworth e John Keats até autores contemporâneos, como Tony Harrison, o que consolidou a sua duradoura relevância cultural. No âmbito das letras brasileiras, tornaram-se já célebres as homenagens ao autor de Paraíso perdido, tais como a ode “A Milton” (1779), de Cláudio Manuel da Costa (1976, p. 130-132), e o soneto em versos alexandrinos intitulado “Milton cego” (1919), de Olavo Bilac, transcrito abaixo:


			Desvendava-se ao cego o mistério: (As idades


			Sem princípio; de sol a sol, de terra a terra,


			A eterna combustão que maravilha e aterra,


			Geradora de bens e de ferocidades;


			Cordilheiras de espanto e esplendor, serra a serra,


			De infinito a infinito; asas em tempestades,


			Tronos, Dominações, Virtudes, Potestades,


			Luz contra luz, furor de chama e glória em guerra;


			E os rebeldes, rodando em rugidoras vagas;


			E o Éden, e a tentação, e, entre o opróbrio e a alegria,


			O amor florindo ao pé da amaldiçoada porta;


			E o Homem em susto, o céu em ira, o inferno em pragas;


			E, imperturbável, Deus, na sua glória!...) Ardia


			


			O poema universal numa retina morta. 


			(Bilac, 2023, p. 47)


		




		

			
O problema da cronologia dos sonetos miltonianos


			Este volume contém, pela primeira vez em língua portuguesa, a tradução do conjunto completo dos sonetos produzidos por John Milton, incluindo tanto os sonetos ingleses quanto os italianos. Nestes poemas, busquei estabelecer sempre que possível uma aproximação contextualizada dos versos originais. Além da recriação do conteúdo das principais ideias sugeridas poeticamente, houve também um esforço de tentar reimaginar na nossa língua a forma, a estrutura rígida e a musicalidade presentes nas referidas composições literárias.


			Como os sonetos de John Milton consabidamente possuem um histórico irregular de publicação, optei por numerá-los de acordo com uma ordem já preestabelecida e consagrada a partir das investigações conduzidas por William Kerrigan, John Rumrich e Stephen M. Fallon das diferentes edições existentes (cf. Milton, 2007, p. xxxi-xxxiv; 135-165). Dado o intenso debate em torno da atribuição de títulos aos textos que compõem este conjunto, optei por indicar apenas os seus números e, em casos de maior consenso, manter às vezes um subtítulo como, por exemplo, “Sobre o mesmo assunto” (Soneto 12). Na tabela adaptada transcrita abaixo, os pontos de interrogação indicam que as datas utilizadas são conjecturais e, portanto, não consensuais entre os estudiosos. Deste modo, a tradução do grupo de poemas segue uma numeração baseada na seguinte cronologia:


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							


							Poema


						

							

							Ano provável de composição


						

							

							Ano de publicação


						

					


					

							

							Soneto 1 (“O Nightingale”)


						

							

							1629-30


						

							

							1645, 1673


						

					


					

							

							Soneto 2 (“Donna leggiadra”)


						

							

							1629?


						

							

							1645, 1673


						

					


					

							

							Soneto 3 (“Qual in colle aspro”)


						

							

							1629?


						

							

							1645, 1673


						

					


					

							

							Soneto 4 (“Diodati, e te’l dirò”)


						

							

							1629?


						

							

							1645, 1673


						

					


					

							

							Soneto 5 (“Per certo”)


						

							

							1629?


						

							

							1645, 1673


						

					


					

							

							Soneto 6 (“Giovane piano”)


						

							

							1629?


						

							

							1645, 1673


						

					


					

							

							Soneto 7 (“How soon hath Time”)


						

							

							1631 (dezembro)


						

							

							1645, 1673


						

					


					

							

							Soneto 8 (“Captain or colonel”)


						

							

							1642 (novembro?)


						

							

							1645, 1673


						

					


					

							

							Soneto 9 (“Lady that in the prime”)


						

							

							1643-45


						

							

							1645, 1673


						

					


					

							

							Soneto 10 (“Daughter to that good Earl”)


						

							

							1642-45


						

							

							1645, 1673


						

					


					

							

							Soneto 11 (“A book was writ of late”)


						

							

							1647?


						

							

							1673


						

					


					

							

							Soneto 12 (“I did but prompt the age”)


						

							

							1646


						

							

							1673


						

					


					

							

							Soneto 13 (“Harry, whose tuneful”)


						

							

							1646 (9 de fevereiro)


						

							

							1648, 1673


						

					


					

							

							Soneto 14 (“When Faith and Love”)


						

							

							1646 (dezembro)


						

							

							1673


						

					


					

							

							Soneto 15 (“Fairfax, whose name in arms”)


						

							

							1648 (entre 8 de julho e 17 de agosto)


						

							

							1694


						

					


					

							

							Soneto 16 (“Cromwell, our chief of men”)


						

							

							1652 (maio)


						

							

							1694


						

					


					

							

							Soneto 17 (“Vane, young in years”)


						

							

							1652 (junho ou julho)


						

							

							1662,1694


						

					


					

							

							Soneto 18 (“Avenge O Lord”)


						

							

							1655 (pouco depois de 20 de junho)


						

							

							1673


						

					


					

							

							Soneto 19 (“When I consider”)


						

							

							1655 (entre julho e outubro)


						

							

							1673


						

					


					

							

							Soneto 20 (“Lawrence of virtuous”)


						

							

							1655 (entre outubro e novembro?)


						

							

							1673


						

					


					

							

							Soneto 21 (“Cyriack, whose grandsire”)


						

							

							1655 (entre outubro e novembro?)


						

							

							1673


						

					


					

							

							Soneto 22 (“Cyriack, this three years’ day”)


						

							

							1655 (entre outubro e novembro?)


						

							

							1694


						

					


					

							

							Soneto 23 (“Methought I saw”)


						

							

							1652? 1658?


						

							

							1673


						

					


					

							

							Poemas adicionais


						

							

							Canção (“Canzone”)


						

							

							1629


						

							

							1645, 1673


						

					


					

							

							Acerca dos novos opressores da consciência sob o Parlamento Longo (“On the New Forcers of Conscience”)


						

							

							1646 ou 1647


						

							

							1673


						

					


					

							

							Sobre Shakespeare


							(“On Shakespeare”)


						

							

							1630


						

							

							1632, 1645


						

					


				

			


		




		

			
O processo de tradução dos sonetos anglo-italianos 


			A tradução dos sonetos de John Milton para o português, conforme mencionado anteriormente, apresenta desafios quase intransponíveis, como adaptar o metro, as rimas, o ritmo e os detalhes sonoros dos versos para a língua portuguesa. O processo de tradução — como em praticamente toda recriação de poesia de uma língua em outra — envolveu uma apreciação inicial das ideias centrais e das características formais mais prioritárias dos poemas, como, por exemplo, o esquema rímico, o padrão das intensidades silábicas, as assonâncias, as aliterações, entre outras. A partir deste levantamento, iniciei uma longa análise destes recursos textuais e uma busca por equivalentes em português para dar um tratamento a estes elementos mais marcantes, sempre tentando preservar a estrutura e a musicalidade dos versos de Milton. Após múltiplas reescritas, a versão final preserva, na maioria dos textos, a métrica decassilábica. Nos casos em que isto não foi possível pelas especificidades do próprio poema em inglês, recorri ao verso de doze sílabas, popularmente chamado de alexandrino. 


			Apesar de a variedade do italiano utilizada pelo autor ser o dialeto toscano seiscentista (Milton, 2007, p. 137), que hoje pode parecer um pouco estranha para os falantes desse idioma, a proximidade silábica entre a língua de Petrarca e a nossa língua contribuiu em partes para a adaptação dos sonetos italianos de Milton aos decassílabos portugueses, favorecendo relativamente a tradução em termos de vocabulário, de ritmo e de estrutura. No caso dos originais em inglês, como tratarei na “Nota sobre a tradução”, a manutenção de um metro aproximado mostrou-se bem mais desafiante. Parte desta dificuldade, que é bastante comum no trabalho rotineiro dos tradutores de poesia anglófona (cf. Lewis, 2024, p. 81; Sobreira, 2017), costuma ocorrer pois o verso decassílabo em português tende a ser mais restritivo do que o pentâmetro iâmbico em inglês devido à diferença na quantidade de palavras monossilábicas entre as duas línguas (cf. Ramos, 1970, p. 7-8).


			Grande parte dos sonetos de Milton apresenta uma significativa complexidade ao fazer referência aos seus familiares ou amigos, a alguns colegas de trabalho e de estudo, aos seus vários inimigos, a figuras históricas e a contextos sociais e religiosos específicos da sua época. Em vez de sobrecarregar os poemas com um número excessivo de notas explicativas, optei por reduzi-las ao mínimo necessário e redigir comentários complementares que acompanham cada texto com o intuito de esmiuçar os seus principais aspectos e de elucidar algumas das suas alusões mais obscuras. Desta forma, esta obra se configura como um livro de traduções comentadas no qual tento oferecer aos leitores breves explicações das passagens mais difíceis e algumas definições para os termos e os conceitos que poderiam obstaculizar a leitura dos poemas. Além dessa função explicativa, esses comentários trazem inevitavelmente uma interpretação inicial de cada artefato literário, porém, sem jamais pretender moldar a compreensão do leitor ou esgotar as múltiplas possibilidades de produção de sentidos que os textos proporcionam.
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